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RlO,5-0 "Globo" diz que está de pé a candi-. -----------------,------_:::_==-------
datura do sr. Antonio Carlos i presidencia da República J�r;;:..'?i'l
para o futuro quatrienio. Diz que a principio recriava-se' .,ç.,Fl'?-"-';;�'j'j'
que o sr. Bcnedido Valadares se melindrasse e procu- <.;_,"! ,.",�u-"";.;.':',��",.J.=':�ll
rasse dificultar a realização do grande �onho do velho I\n-· ;;':::. c.;;:_Ç'/ L-::l"<!'�drada. Agora sabe-se que o general Flores dt Cunha rea-.

'-,_-'.� =J

firma o seu apoio á candidatura do sr. Antonio Carlos, e
i

isso íevcu o sr. Benedito Valadares a aclarar a situação]
de Minas em face da sucessão presidencial, prestigiando! Proprletario e Diretor Respcnsavel JAI RO CAL.LADO Redator-chefe fvU.RTI N HO CAL LADO JOR
o nome do sr. Antonio Carlos á presidencia da Nação. ; --

-

..---------,

"Assim--diz o GLOBO-o sr. Antonio Carlos é: [\J�(I II I Horlano.iolls, Qutina-íeira G de Fevereiro de 1936 I NUMEHO 43 \

o único candidato real já apoiado por dois grandes Es-:
--

tados." ;
[:) ; e,�'GUERR�--�i' '/'

c-

IT.1 .,El'IOPE; I I
Os gráficos comemora n, amanhã, o seu Dia.
Esses humildes trabalhadores.v-que no recesso ano-

COMUNICADO N. 115 DO diversos grupcs de etiopes, nas I nimo das oficinas dão �0.rpo ,ao pensamento.v-festejar ão,
R. MINISTERIO DA IM- l-foximidac!es, de Malca Guba. I t�mb�m, a SL�� �ata .maxlma :.l semelhança de outras orga-

PRESA ITALL\NA nizaçoes proussionais.
ROMA, 6 - O MarecLa! Rsce�; ndo

I Para maior brilhantismo das comeu-orações, o Sín-

Badoglio telegrafa "]ue no [ront GFNEBDA 5 - S
.

I
dicato dos Operarias Gralicos, patrocinando (ÁS maniíes O C� ime ,·"trovocou zrande i ndígnação� i\., mgm, t
-, .,.

I
.

1 l'
. .

r /.
II"".::.\) T

da Súmalia as tropas do General 1..0)' a no .i, lc d Ue; j açocs cc regGSi.l0 e os seus assoc!ac :)3 (mgiu ao C.lrf.lOr J BERUM 5-0 assass. no do ch.Je nacional-socialista1 '-', • S CllCU os a '6a (as
di ste liari O r.ticio abai 'O' J • • f' •

Graziani continuam a avançar 50- Nações, o receio de que a ma.
._0' (1.,': �P' /1<', u �),. i SUlSS_O on Custloff, ocorrido �rr; Davos, ontem á noite, suscitou enor-

bre UEBl GESTRO. -- Uma cão dos Estados Unid t
DI! '-',t?r (h:.. A (Jadta

,� .-' � me iadgnução em toda a Alemanha, onde a vitima era considerada
I

.

h 'd d BU
:< D' OS LOlO

Considerando O' e a data oc , e'e ; vcreiro DIA i I •

J
'

co una que tin a parti o e .. irnr-ossive] 2l aplicação do CL bz.,- TI'" 1'- "':A l-:�Ir' \ � 1

.'
li c ... '

1'1...
•

I'
c, ,-,

:) "1 'l!
como um CiOS martires (O nazrsmo.

CARALE dispersou o presidio g" scbr . t
- d ' Lu;) ,_.;1" .1'I\...V;), sera COmem012( { em tOUJ o Brasil, a (). chefes POII'tI'CO- 0") r;"·;�h salientam a n id d d t'_ _ o,) e a exro. ilçao e l_·'ê'fO"!. , ro" .. �.!

,.' ,!'-'� • " .• ,t-,'_ t" eceSSI a e .e UI'

b
.,

-

LAMASSC'LI \'1
' ,," ct 1"'::1 (1.� � n Jicato dJS Operar os O-rtfICO� de Flc ... a l' I 1 da issinio de 1 1 'l- lco para a Itaha, vis.o kLlJl ('e.

'.J,.;" ',' C. tU .' . '�' . ,

....
,' ". LI,,: :, !.��, -I ts xrem-se tOé.1S !1S propa,gafiuiis O nacional-socialismo. Como uma

DI e OCUI")OU aquela [ocalid-de, o, ti'
.. , ,

]l,)i I;' � d S_'j \ lJJ i=step-ia, íwela nara V. S. no SCIiti<.lO! :1,�\,;f"etlrã) rL Dosar co-num pelo> Grand", p�l'da s f 'd
.

perIL05 em rc:r{)�o ltJiC1,HW E'S,lj'
I l' " l' 'I f 1

.,u, .. v';'·,::.· .,-
,_. I,. ,n {) • .:. t Orl a, o prC31-

d f h d
.

t d 1 b
.

I J
- L.� ( :h.. S·� li :'[L' conceacr ess; wa C e o ga aos �eus ope- d, 't Ad)'- I r"1 ti· f ,. dI' 1 ')'on e Oiam ac a os mgen es e' ê.OS Sr) re a

cHpac!GJ.'.
e de lrau;'" .

J .�
• , " 10'

U J

III
r. e Gol" . i,( er e egro. ou a VlUva aqtlf' e

.

naC'ond -SOCl<llstas
.

d' J - . raLe),;. se,;] preJUlzo da rcs'}('( uva (uana. '" d l'h t··1 . di' 1 11 ,: 1 •

1posItcs e cereais. corte \.lOS navIOs tanoUCE ameno- ',., __1.... _.
elWhn 0- e sen lUas COd o encJas pelo clIme alJomma.ve que CdU-

Uma nossa colurn em reco·
'

o

p"ao. d
I

c' I', _

"onvrcto ce que 11&(\ clelXar�[S de satisfazer tao jllS- r SO'1 nrofunda emoçã.o e indian- -ão em tod, o p \I'Sno�, L "Lran o apurar, "JmH lU
C'r.;; :, � .'. "1"'" ç{� V � i' ( "I

1::.
•

\:) C1�. u -.

nheciT.ento enCC'nlrou em MAL, neamenL', quais os naviGs que no.
ta 0u,,:JtdçaO, ap! eS�I.L,dllO·'La .... os ma.s SInceros vot:)" 05 naZIstas comentam o enrne usando expressões pLaticular.

CA GUBA em Daua Parmú derão substituir os pc!tence�ies de t.:stiílla e (,�lrtço.
. I

mente venerosos contra os judeus, nos qU1�is atribuem a resp:msabi-
fortes nucleos abissinios.-O ini- aos paIzes que fazem parte da Mano Lrzmego. lidade do assassinio de von GustlofL per isso qUe o j�deu descarrega
migo devois de ter resistido te- Liga, caso estes proíbam tambem SeêretallO toda a sua cü!era contra a Alem&Fba nacional-socialista.
naz01ulte, foi posto em fuga com o �ranspor;,c de petroleo A G/\.ZET j\, saíisf ,zendo as justas solicitações do

grav:!s perdas, deixando em nos-'l [talia.
para a

Síndicato dos Graficos, deixuá de drcular, amai,hã, cando'O. suêlto aos seus cledic3.dos CI erarios.
sas mãos mUltos prISIOneiros, ar- t

Politica O ,iie®��\tial
& Politico-s

(:�ualsquer

� t �r ,.-...,� ""'3'... "JJ � .,!l :"'� 'I'>:"_';' ')'J'-
� �""s''''' � � '-# ".

�e���'\!les��'�'ê;·��<�tt� na�ista
GENEBRA, 5-0 n1 í'lão GU:"lloH, representante nazista

do chanceler Hitler na SUiSOd, fui assassinado pelo cidadão iogoes­
lavo, David FrllnHUíteh, que se entregou á prisão declarando que
não estava de accrdo com a politica alemã.

mas e vlveres.-

No combate distinuue-se elY'

n,ado particular um esquadrão de
lanceiros fiosta.--
No front eritrêu nada ha a as·

signalar.

fornecimen­
to de luzciesp�rtivo

drJ�}f�mngD
de

aos municipios vizinhos
.

A interrupção nu forneci-
ga dos prf:ini05 aos venc<õdores

I menta de iuz e forca {;o Esírei-
Jo concur�� ?csportivo instilU'do to, São José e Biguassú, mui- G�i]llf�g.. �� I!I.D�O·por est::: muno. tú tem indignado aquelas po- �._, Sl��U Ifil __p

pulaçõ:;s, já ckscrentes do
cumprimento das obrigações
c' !ntratusis.

o sr. Baier filho animou-se com a
sua nomea.ção pa:'a é retor da Facul- C3S0 o tempo p.,;rmit;r rté:J
jade de Direito...

.
, I '

O goveAr1'1o han'a p 1" 'C zal-se-a, como temos amp ar;;f:!II.,

t
!J..1 ec mo a ong-tcga.- "

I J d' d I"Documento que se tGn (; ç�o daquele institt to é,e ensino que I
diVU gaGo, no est,á 10 A o .po

sufocar" I j K d d I dl1e inl,lcasse o dhetor que deseiass<, on er, esta Carlt, , o gfan w-

PARIS, 5 - O jo; nal �J parti. presldlr�!he o:; destinos. Ó sr :0 malch de futebol entre l:1S va

suis Partout» sob o titulo: �ai�r FpllO foi o únko que acei:( u a ioro,as equipes do Atlético dê LL-
«D )cumento que s� tf:Dta suo

lIt6fCaCa) "OS seus pares. pois do' i'l 1 d 1" SI'demais professo, e; uns estanm !Jn�( m': o

LdUOéld, �c,qtle.
a

I
Vlla i e {l (. eco-

focar» --escreve: «O novo 'me- ' -

, b 9aW\iliz�dos, legalmente, para exercel
na o a apita.. .. _

morando ita iano 50 re as autüri, J.S Ít;nço€s e os restantes, advogados, Fai ão a prelimwar do JCi�C
dadçs dl)S abissinios foi apresenta ,lão dese);::':am, pela simples gratifica orincipal os clubes Tama1r1arê t, fl1J if"i!' '51'''' IJ t;,'\i:; 'if'� �� d "'l
do em 20 de Janeiro á Llga das ,::10 de 200$00,0 mensJis, que é qHaTI '!\vôí, desta cidade.

" !�{� \� � ;;:; �li!h.;. 6.

�ações e ao Cemi!é Internacio- to ganha o dIreto!'. torila.r-se p_'oi, A r Ad rl,"of., l'd" : WfJ��r.J��t.'l"'��J tf('l'���
nd da Cruz Vermelha. A carta

Jidos
A

de advo�ar contra a Fazenda,
. f

�
d
ve ..C- bo�f ""'1 ,I !�""dS::�" li! .,. s�, "- '!:.l '" 51

1 d MI
:!e acordo com o decreto que regula. ('

o crecI o .um� ",.u pe o ue,
�

Hl�
�� F.\'i) ,� <')".:3 5�

pessoa e usso,ini acompanhava êxercicio da advocacia. Diante dis::,o, do estabelec,mento comelClal--· iii Iii '::;.'" �) � Q;;J

essa comunicaçi'io. Dava a enten- o govêrno teve que nomeá·lo... r.A Capital". '�l

(�(;f que a �lalia ?ão. se ter!a furto'
;
E o c�-cl�efe de ,Pol!�ia dos, últimos A peleja princip:;ll é dedic8 d . �ELO �-I!OH.IZO�TE, 6-:-:-

do a um mquento Hnparclal qu.
.Las do�co.erno Adsttltano VHl nessa.. r ,n"r, OI' T' A,: n\ _

VO.[E\-[e a ,ala! em arordl' pohtl-
nomeaçao um b t tI'>'

ao 5..."ilJur lHO n,OIlD1, 1--( .

O d( li :lbelecesse de que fÓlma tstãl'
,

d'd
om pre ex o po 1tJCO f:t 1 :d d "f, c'6 _

C) m.re roo caso se pasou a

para can j a.tar-se a Prefeito assoa.
e, (J 0<\ C! a e, que o (fE Cd_.)

,f .. I

�tnf]o �bser.v!ldas as convençõef lhando o seu prestip'io í�!liO ao v(n�edc! mecalha, douradas. l\os mes ,1�, ,o.ma �llle fOl .su�ellc,o
internaCIOnaiS por parte da Italia atual govêrno. e. m-s-I gré tout vencidos, tau',bem, õerão ob :,:- a", ex,.:',tv p �s!dcnte llUnfl!(J sr.

cemo por parte da .L\t·issi�ia, A aceitou a nomeacã0.. , r.!'s m""'!' lhas de �r'h I \J,e;:;:'\:J f\la .el, qG3ndo fOI fl.ln-

r ferid!l carta no 0;1 - ') não tev
Da',' ;:q!ule pc,:p., ::,) e confuso man1'

.-

E
. d

f' " 1
�. (....

: I 1 d .do o P ,ll tido Progieõ' i ,ta. Duas• , • < .•

, . f festo que t{1d <A

1
-

s�e eS\lv?! T"rLmc>v,' o Del'l .

f'
.

.

b não (;Ll'Zerem piesenciar
lesposta.

" os lemos e no q{!a, : o .

,

1 «A li�" ,,;) 6 f' ,; secretarias lcanam 50' o contro- dois anos;
taesmo tem')o Que c"psuram a 0'_ Jomal aZctcl em ene .c.0 II 1',' d

. , . . !)ronunCialTI211to do povo.
Emqu"n'o per' ,. f-' t ,�

1 '. _.... • ,,1
I I . 1 ) I 1�'1 e pO.lllCO os mUmCIIl!03 oneje' dacla��ra-o d, Cl'enCI'a d b'

.1 ij., e.n,
";

aZIa �r.-llir�'i-ao, as OCG"íçoes c()l1ga..�as em;ua ,oc.!E:.laÚe CéHnaVa,E'�c? .'111'),
f _ b d', b

t"

..

'

_

." '-":t t. a 0 rI"

t� glltana sobre? d,.: !oravel lr."1 Ti, ;ca�, garan ;111, a.o eIeil?lacío CJye, de Mmerva. a. acç�o, .ern� !.ta .0
_ :êve �alO CAFE' 80:\01 SO' NO I gatoriedade �e a�resentar cader-

cldl nl"! da ambUianCi.:! suéca, c
O gover.j'o apo!a!'a O C;1l1O.1Óaío por i NeEi:a oca"iào far.'se-á a entr;'

na nas. ultl;na� elelço,-s, �endo ..JAVA neta de reservi�ta ou pr< va de
silenc.io mais profundo encobriu o

}.l?S e1eüC'... I con�edldas outras vant 1gens ao Praça 15 de Novembro I dispensa legl.l\ do serviç8 milital

mfmM�ndo ilaliano. Os i?mais NOJa ch�ia I� USO �e r�as- part_!d_o�R_�_c_pu_b_l_ic_a_no�M�in_e_ir_o_.__ .� A�nfu__n_l_��p_a_s_c_h_o._a_l__��n_o__á_�__d_a�p�o_s_�_.����.__�nada disserem e a Secretaria dr ! ,..", � a

Liga não ouscu dar a m nima pu�
Tendo o sr. Lrds Maga!liães S� e:lWa ! {'"a r Q_� � n §� (�<-••" �f�� n LMI �n tfb llSP��

blicidade. nei'ado da Chdía lVúmlcipaI da Ade í � .�:;;;�:J .".,_Ij � �:i � l

·tk� � i� r·1I " � �,�
!ntegl'aHsta de Tubarão. assumÍl: eSse I pava!pJsro, em Sf.!A substituíôo, o sr. Wa!- ','

� ""',
�� fi f' !}J 11"

StH Zumblíck.'
i Por deJibuação da Policia Ci- ��� Ue Ge Õ �{��eanS v IS itam anta

Mais um candidato 1'1 d
,

I VI , o uso e mascaras serà ptr- ""'�\!fll
Os integralistas de Tubarãc, bem Imitido, n ')5 três dias de C�rna- tt�� $;�,�� r 11 �1.aC)1:1� todos o� .do .sul, irão disputar as I vaI, apl;nas até ás 18 horas, sen-

Ug ,� II
delçoes mtlll1CipalS com calJ.didatos' d d' d'

.

s �us.
..

I .

o aI em lante apenas perml-
Segundo ouvimos dizer, o eandida- i

tidos nos salõcB . .A policia, l1ü

to a prd�íto de Tubarão. pelos ade.! enta,�to. poderà proceder averi­
Pt?S do SIgma é o sr. Walter Zum-I gUC:l.ções, quando julgar uecessa'
J>hck. rias.

Na D. R. dos C:>rreios e Te·
!c�rafos deste Estado acha-se
J ••

_

.

A Fmpreza Tração Luz e
düerta a Hlsrnç�o para concurso

1�'oo !'C,1 di> Fiol,!'allr,!")()';S C()'I-
dr; servr:nte d,·: 2 a cbsse.

I ''5" � '.0 • j l� I' . j, ...

I O d d d�essionái'Ía cios referidos ser-
�.

3 can.-! _ltos �ver.ão solici-

viços, deve aquilatar com,}
lar a In3Cllça:) .ao p:ezl�e�te. do

"1al'Q l'nfel""SC!� as Sll' s r'�s-
concurse', sr. JaIme Cnrr·;nao,lns.

li (. ..J .1..11. _"" Qç '- ... d '-' .' 1 •

ponsabilidades) para que nã)
lrumGO o requenI?e[Jto (selado

obrigue o povo, exgotado de CO�
L

2$000 fé'deraJs) co� os S'.:!-

P"Cl' rflr,'d a reb"l a'- _(' ," C'l"!' gUl!lteS d,)cllmênlo&:
d. "U \,.-, L}C J::3..... J \...1

"d- 1 Jgicam.:ntc e dar-lhes a Ii,;ã0 ,_ cer_tl .��, p:::,a qua .('\p�(.vcm qu�

mie bem o merecem.
�ao b, aSh_.üos e mah.. res de 18

,

Para hoje promete 3 citada anos nb excedendo, porem a 25
ano::;

cmpreza restabelecer J forne-
. ate; taCo d� bôa rcnduti\ firma-\:l1nento.

d J JQU2 seja cumprida a pro
. o por autoria;l ê poliCIal;
celtificado de vacina contra a

!nessa, é o que desejamos si,
variola, de data não aderíor a

O

D. Pedro e Henri·,
o avanço italiano

ROMA, 5 -Noticia;; oflciaif
di'lem qLe as t!"opas ·ob o co­

mando do general Graziani rei"
niciaram o avanço ao lago do rifo
Webbegeello, na frente da Soma�
lia. êssas informações acrescentam
que uma coluna d'lS tropas ocu­

pou a. localidade de Lama Scil­
lindi, enquantó 04tra derrotou

.

RIO 5 - S::guiram relo avião da carreira da C1),ldof) para Imbifuba, S"nta
CatarIna,_ o sr. Helll'ique Lag,� (; os príncipes D. Pedrd G�.;tào d,� 1.)1 !C<lllS c Brap'ança
e Henrique de Orleans e Bragança, que sê faziam acompa:iliar do sr. jrJsé Pv'ilgue'J Al�
varo Catão.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



._------------------, �

a L.ARo
POR MADAME MARIE

grafia com um pano macio. CREME SIMPLES - 112
garrafas de leite, 1 colher de

CARNEIRO ENSOPADO maizena, 3 gemas, assucar o
-- Torna-se meio quilo de quanto adoce, 1 colherinha
peito de carneiro, corta-se em de manteiga. Ferve-se o leite
pedaços e deixa-se em vinhas com o assucar e a mantei­
d'alho durante uma hora. Dei- ga; desmancha-se a maizena
ta-se manteiga ou gordura com um pouco de leite e jun­
numa caçarola, deixa-se der- tam-se-lhe as gemas desrnan­
reter e estando quente, deita chadas, Mexe-se bem para
se-lhe 03 pedaços de carnei- não encaroçar e leva-se ao

ro para tomar côr, juntando- fogo para cosinhar.
se duas colheres de farinha
de trigo. Mexe-se até que a

gordura fique escura; depois
junta-se doís ou tres copos
de agua ou caldo, pimenta,
cheiro, umas batatas e ce­

nouras. O tempo necessario
para cosinhar é de duas ho­
ras.

1 PARA COLAR ETíQUE'1 FOTOGRAFiAS QUE ES­
'TAS SOBRE VII )ROS-Um : MERECEM·_ Experirr:enta­
meio excelente para colar I se o seguinte meio para res­

duravclmente etiquetas sobre I taurar fotografias desmaia­
, ,;;;;do, 4 meia, b�3.d;{ d:. vidros é usar clara de ovo. i das: solta-se a fotografia do
Do CVCS50: -C::rcira toda de Basta um pouco de clara bem I cartão com agua tepida, dei-

·,';cçt.
I batida, deixando abaixar ou- I xandoa depois secar. Mer-

�)o· dií(:';{o: -4 meio I lçadü ii- ír a vez a espuma e depois I gulha-se em cêra derretida,
r:1 ! sem fazer, 1 tricc', dcrrub<l pincelar as etiquetas, qu� se I colocando-a depois entre fo-
o tirado 4 meia, laçad� etc.. comprimem so?re o vidro com I has de papel. absorvente.

.

Do aves�o:-Carrelfa toda d� I um pano, 50 humedecendo 1 Passa-se por CIma um ferro
tncot,

. . . . I outr� vez se consegue retirar I mo.deradam�llte quente pa!.a
Do dlredo:-5 mela, laçada

11-1
as etiquetas.

I
re.írar a cera supérflua. h-

ra I sem Iazer, t tricot, derruba nalmente esfrega-se a foto
o tirado, 4 meia, laçada etc. "":'l'"��-�""""''''''''"''''- ...

.

Do ao 's30:--Carreira toda de f::;'R E: P.J11OS MENSA IS Itncot. Ao

.

Do d,reito:-6 meia, Lç;d"i UMA CASA PARA VOCE
t�ra 1 Se?l fazer, I t!ICOt, dei '\ruba o tirado, 4 mela, b��d" i COOPEfV\ÇAO

Do direito:--3 pontes de tri- etc,

u t, 3 meia, 9 tricot, 3 meia, Do aves:Jo:- Carreira toda de'
q tricot 3

.

t
.

d fr'o·cu-t•, H.., meia, ermma!1' o por '

:3 tricot. Do d;reifo:-Igual á 1 a. Car-
Do avesso:---·3 meia, 3 ír.cc t, reira.

9 ;neia, 3 (rrcct, 9 meia, 3 tricol. Divisivel por ) 1
'1 '}tcrmn indo per J reei}.
Do direi[r.: - -lguai d 7 a. Car-I Ponto de bicos de le ..

),;r3. i que
Do aVêjso:-IguD.! â 8c. Car- \

rrfra. \ Do avcjso:-Cllrreira d\c tricot.
m d" I 1 # o d" I' J J li 1UJ rre.rc: gua: á 7 J. Cél.rre;- . o lTelfú:- trrcot, i1çaCél

r a, 13 tricot, 3 juntos, 3 tricot: };;çarl, II
Di) avc,cso:---Igual 6 8a. cs.. 1 tricot, laçada 3 tricot, 3 juntos t

,.,. 1 J 1 . t tt.
lcH;}. J tncot, lôçnoa I tncot, de.

i
l1il)\OOO para uma casa de 5:000$080

'Do direíto: -Ig,:al á la. Car- Do ace"iio:--·C:m, ira üe lri 01. J 22$000»»»» 1 0'000$000
r"IU. I Do direito: -2 tricot, L:. çr. dé 1 44$000»»»» 20:000$000
D.\iúd por J 2 12 tricot, 3 juntos, 2 tricot laçado 55$000»»»» 25:000$OUO

13 t.icot, laçada, 2 tricct, :3 juntes, 1

,_

•
_

• • •

_

•
- 111." tricot lccada ';t tricot te QuanClo os prestamistas nao �eJam sorteados, a Caoitalizacão

!' "( t ;y;:\ �
......... , c j'o. ...... ,A ...j l 1 , e \..... , ,

' 3'

k ' D n O e rfi �-"'" 13gona (I 1)0 avessa:-CarreÍra de tdcol �
é com:Jda� a pe ') Funjo Coi 'J.Ívu, t�imestralme�te. depois de

I Do dITe!fo:-3 tricot, lallçadi: I efetu.ado o pôg,lm_uto d� 50 mensalIdades segUidas, na con-

.. ,'DJ, � Treito:-} �"ia, laçad,,: 1 !ricot: 3 jlmlo3, I tric?t, hçar I fonmdade do f{egulamel,lo e je acôrJo com o dec.eto 24.503
! "',_1,/" rlJ tazer� I tncc�, �errLlba i?a 5 tn:.:.:.t,. :<.çada I tIlCO�,. j POR EST ,_: PLANO, O CAPITAL NUNCA PRE-
U !!dL,!Ü, 4 n:e1a, �açó.C;a ura. 1 i Juntos, J tilcot, laçnda 5 tncot, TERE A ANTIGUIDADE
cCi" fanr 1 tncot, derruba o bn" I de"
,'" r.'" I D C' d

. I�",I•• ".�'.

I a 00,'350:--- anC!ra ç tn-
1)0 aVeS50:-Cam'ji'a tod:l di�; COt.

1_L;cd. Do d,r�iio:-4 t.Ícot, laçad3
D, Jireile:-2 mei.l laçada tir;, 3 juntos, laçada 7 tllcot, laçada

1. St:!11 fazer 1 tricot, derruba c, 3 juntos, laçada 7 lricút, etc. � Angelo rvi. La Porta - Diretor presidente
t r?c!o, etc.. \ Do aoes.so:-Carreira de tri- � '" dR' I f)9 R' d J

.

O
'Da aoesso:-Caneita toda de! cd. I

f\.U:l o 05�r;o, v-lO e anelro--Telp,fone 23-077

tílCOt. Do direito:-Lual à 2a. Car· Inscrições com os correspondentes
1)0 direílo:-3 meia, laçada ti. reira.

'O

�,'.'_J,����.. ,.r,u.(;r,_��, dêfmba
_

Divisivel por 10 ";� Angelo Ma La POI..ta"Cia.

"j
DISTRIBUIDORES

·

:�'-';}. !l ��..s,••"r '-=== """Xl Arauu'o Fr'eitas & Cia.
�t:3ntr"'aIS L:�í���A PORTA FLORIANOPOLIS II OURIVES, 88-'-90 Rio de Janeiro

1=e Iefon icas ��&"-�$����;';;'�''''!���-��rnm�������=n?���-���������������&L·I�D�eiiiiiiiiitaniiiiiiiil.iiiiiiiiseiiiiiiiiiiiiíiinuiiiiiiiim-a-piiiiiiiian-el-a-go';r-
I'

ctur:l e todos os tempêros,
ComF:>inações ) Sorteios men·l cominho, pimenta em grão,

I inte.irament� II saes de amor-

I cravo,
sal e juntam-se a isto

nove.s e mUlto�) tização. com O figado, O rim, o bofe e a

II illV�ressantes r -' AIUnllç;) .I�! le:lllia b I Ilingua, bem picados e passa-
de titulos de � � � Im;:��, °a:o l' dos ligeiramente á gordura

I' (apitalizaç�o 1 � I <� ��óillit�IBiZ�IÇii�. s. ".'f numero sor- I quente. Deixam-se refogar e

I
'lua saldados 11

-

Compankiu Srasileil'O paro incentivar odes. teado. do junta-se um POLlC') d'agua
q'Jer de pa-- � en'�olvimento do Economio O U P L O p;lra cosínhar bem. 1\ [omen-

Iam
I [- �I

ca�!lal cuhscr!pto, e

..
()O(),cootooo -CapltlLl 'flAlIs.u1Q: 800;000l000 II do c.apital,g c����do�ac- I

_
. _ :�,. 8-!;de Socl>l.!: B6111a �_ !os antes de tirar úo fogo,

� nommal. Junta·se o sangue. Não se ten�
,,-

I do o sangue de porco, o d�

I/� -# /jl 'h' I- #'
�

P p/ .. A)jl garnha mesmo o substitue
C/c::;//�/l/J/A�.dmk.dc07�,[/'�//� Ibem.

'

4 fi! /'. / / � .1- i? _)) Dr. Pedro de Moura Ferro

rk c.::r-rbtlUJr./..-Ucaaaat-.<k -U..4/J-ttatt.eqçao- Advogado
J" I Rua Trdjano n. 1 (sobrado

r�2-""'_"""''''''''''''' .-.-..,_,.",-.­r-!!'AL.�������1..._3.�'
CONSTANTE partIcipação �e 50 O{o nos ucros da Sociedade, � �

do final do 1 O' anno em diante, TODOS OS ANHOS I � Re I
· · -

��
RES 'JLTADO DO SORTEIO DE AMORTIZACÃO RELIZADO A 30 DE

� I g Ia o �
- � ��

JANEIRO DE 1936 ���� ���oor:�j

MIUDOS l'E PORCO-

lJ,) r..J.iT_-ito· --- ') , ,,., .,1(;0. d . (;(, o!
':> ..' o : ,_� 0>:"'

�

":'.
- .. .,

_) 1.l1C.;l, ,/ t!I�Gi} ..) cl,_:; rnC�3J t::--f-

minando por 9 tricoto
'Do úvesso:-9 meia, 3 tricot,

9 meia, 3 tricct, terminando
per 9 meia.

'Do direito: -Icruõ.! 6. 1 a, Car-o

PERNA DE PORCO AS­
SADA-To!11a-se uma perna
trazeira, deita-se em vinhas
d'alh i por espaço de doze ho­
ras. Coloca-se depois numa

assadeira, cobrindo-a com um

pouco de gordura e regando­
a com a vinha d'a!ho em que
esteve. Assa-se em fôrno não
muito quente, durante quatro
horas, humidecendo-se de
vez em quando com o môo
lho que dissorar. Serve-se
com farofa ou batatas cosi­
d .s.

rena.

·

1Jo av'�sso:-lgllal à 2a.
reira,

Do direíto:--Igu31 à 111.
reira.

'D
-

o GVesso:- Igual á 2a. Caro

C::1r-

Car,

ECONONHA CAPITALtZAÇÃO
Novo plano proletarlo da

PUDIM CP.NCIANILA-l
côco ralado, 1 libra de assu­

car em calda, 8 ovos, sendo
4 com claras, 2 colheres de
manteiga. Mistura-se tudo
bem e leva-se ao forno bran­
do.

Autorizaaa � l�galiza(ja pzlo 6ou&rno feàeral, ôe orórõo com

o [i�c. 24.503, à� ig:J4 (('arta Patente n. o)

COUPONj para BOL f caçôes de CAPITALlZAÇAO-QUITA­
çxo, em sorteios mensais peli Loteria Federal (último

rabado de cada mês)
P I 4 "'1' ,. l. l d iraie 03 u anos atgartsmcs ganna o Va Dr o COTl ra o

Minha senhora

I •

IV1 enselidades

As rugas, os cravos, as manchas, as espinhas, a

fadiga, a inapetencia, a melancolía provêm,
quasi sempre do mau funcionamento me.istrual

Para a cura desses males, determinados pelas irre­

gularidades menstruais, o professor Fernando
Magalhães, depois de prolongados estudos,

descobriu uma formula infalível o :

Oforeno
preparado que aconselha a todas as senhoras do

Brasil.
r::' ' 1" t ,. d

.

d"�m nenlluma upo ese os pre�I':\[IlIstas per erão quaisquer lr':l-

tos sobre os seus depositos realizados, os quais, em casos de
desistencia. �erão d.o:vo:vid0S nas condições regulamentares

Cada gota de

é uma rug�m!2 \�n�e�da a mais I·
para a mulher

Estado de

E COQUEIROsl
. _, � C,: T�LEFÜ!\�CA �ATARINENSE, fa7. Eaber ao,

;;.!J;,iliOS 00 t.streÜO e de \.A:,�U ,r,,::,, que est& diópostJ. a efetuar
· .,--+�l"ca-o d)- c

> • t I f' , .

d,_o .1,11tilC.u(. •

..,6

# �l � �fhrOj �_ e OillCOS ilOS ,lugares aC!nla ncnlea os, to ...

d� vez que p:\fiI. 1.550 possa CO,Jtuf C0:11 vinte e cinco (75) assina
'I "T'''' no h',.[, "'0 n' 'I r)' C

.

d<, ": ,_,,' ,ta e ljulnze \.J em oquenos, Ui! razão e

2 ,�$oco (ví:ü: mil rei�) por m@g para o comercio e 18$000 (de­
�C�:IOJ rml rCiS) para as casas de família. livre do pagamento de
l:1�L.wção até 500 melros dos fi"spetiv05 centr03.

Os interessados d�verão inscrever os seU$ nomes na Matriz
�i� c., TELEFONICA CATAR[NENSE, PRAÇA 15 DE
i·.OVtlViBRO N. 8.

A C
"'r" ( •

C• • 1 eleíOm.:a ataJí:l�n5c não assume co'm):'omisso al-
f;�iin no caso de nào atingir ao numero de assi�a�tc5 já mell­
uonad:.J.

r�:�;:-��_%��'��'�'��'��!'b��:�
t� Companhia Brasileira Cary
fl � .!f'

d['1 oonlTera e Araranguá
�� Estrada de Ferre D Tereza C�stína

�� AVENIDA RODRiGUES ALVES, 303-331
�1 TELEFONE, 3"--1900
[� End. Ttleg. «BAf�Br<ANCO»

I!�.c
Río de _Janeiro

fVlinas em CRESCIUMA
� ESTADO DE STA. CATARINA

l-::��� III 5-4
�------�------�--------------------��

Liga de São Pedro
No domingo próximo, 9 dD

fluente, a Liga de São Pedrd
fará uma excursão ao RioA
Tavares, distritu àesta Ca­
pital, sendo celebrada a San­
ta Missa, �om canticos, ha­
verldo prática, em seguida
doutrinação ás crianças c

adultos. A tarde haverá la­
dainha, cantada peJos Iiguis­
tas, finda a qual falará um

membro da Li�a.

II

II 16M258 -17.069-07.581 -14.627
04.332

NUI\�EROS SORTEADOS

Informações corn os correspondentes para o

Santa Catharina

Campos lobo & Cia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



AGAZETA-FLORIANOPOLIS

F-'abri'-�as d�:
PRODUTOS LATIC1NIOS, EM TUBARÃO E BRAÇO

DO NORl E--PRODUTOS SUINOS, EM BRAÇO
DO NORTE

A:.�,

r tório de advocacia á rua �r·

I Visco -ce de CImo Freto �
�

i 11. 70. - Phou" 1217 .:_- .-

I Caixa Pos',;!, 110,

1C..;';_'���� ...-:>I.:-::;"��_>'..1:.'':::'':'''':�1.. ,:;,;>..-=.;_\....:.:..;� .... 7. _,;.-::,.!;.

Advozarlo
""

joão Pinto,
(sobra do)I..... a '...,I

Das 10 ás 12 c da') i 4 ás
17 horas

I
",'!:Io-��.:',-:.-..t,,",,:,,,�,��;''!..���-��:

�

I iir. P.rlro d. f!i�"m FGn'"

.

Advogado

L-,u� ·'''j·�;"I'''' ',..." 1 cnl, ...adc.,1\ í:t i <:'Jo. ''-', 11 1 .... ,,·vi";_;
�� 1 "

r Telephone n: 1548 �
� �
·'-' • .r-_--t:'i'l':'..:,:�..:�����"?.2!:dZ:r..�.::;r.:i..-..;.:.;:_",::::r.

\.>

--O,-, ... gD-O' ,.."",--nt;-"F.., ..
-

.�a.--��� ----

ADVOGADO

'
..

Rua Trajano, 2 (seb.) f
Fone 1325-Atende cha- !'

mados para o interior. i
==="",""==.,. .' � �

só 1\/�1 ag·c � .

----------------------�----------------------------------------------------------------

p:>�' <� ,� l" '-' " ',),l!ll ro .�;:\li�.a.l �. R " 11\ "_" '", � ...
;
•.r"'..[!,�it��Q pO:€3 t:jJlli,iJoI�'\!Ga li.;,�" � �-�r�lh. (!:� Pàãn'·'.I�r·i:tl &u �.

florianopolis - faixa Postei, 1:'1 - Telefonl2. 1420 - 5. futarina
Enorofcço Telcgr.: "Entrea»

LIVRO E"lDISPEr';SAVEL A TODOS PELA SUA
GI<Al\DE UT!UUJ\DE INFORMATIVA

P01'(Ti\T!L E C(\NIPLETO

18

Clínica G eiaí _- Vias Uriaarías

Hern:m!.oidas: - Tratawf;nlo
, d'"sem oppraçao e sem cr

Resid.: F,aça Pereira e Oi;�
, 1 ATI L 1 "'3veira, ,'t-- eiepn. J J

ESTA \'\(;S ETll 6TIM11.s CONDIÇOC-)
l'-!OS ENCA!�r;EGAf< DESSE SERVh:ü

- .

r' n. p' !?
l'onHd .

-.f'" João into, LJ

Teleph, 1595

C"omuilas: J f. 8�
UNiVERSIDADE
JANEIRO

; OLM/dJQJ PELA DO FIO
DE

....�

����J�1

,...:,

�i t U·_'.m -

� ..,.", "�

n""" .'::1. ,,-o .-� ,�.! O r;: \,.,..l g e e �.' -, ,�. -r_: _? .���

�;��AS!� '���:5t;::. �:}':'.� ,�>������e-A�), '��'*...• :��; Tvpcqroph!o. Estv.reotypia �
������.�._� - g

"'3-' <,n[Oa�i'nat'ão, Poutcção, Tra-.S.'tli;f I ÍJC;h05 ern f-'lUa t<;"jevo etc. ,
��� fT:� "���...s...:;>�;"::9.;;:i;���

1!i',:Z Dese]a consertar- O
;:;' c.p' I r-ádio? Procure o:::i/-:.� c., <...:f' t.� ;! Q_ \.:Iói I •

�\� S:. Bouzon, á rua Uruguai 11_

��, 39, que será plenamente sa­

tJ;� ti sfeito.

FORTO DE IMBlTU3.-\ (servido semanalmente pelos vapores da Cia. Costeira)

�{f�
�4:�
�.:;
11;;;'11 �f �� 1$$; rr� fl$� n,1�1 iSi i& •.; Íli "S§' 5j �!li ��� ��
I���

LANS PARA BORDAR
c_

COMPLETAl\.1ENTE reformado, este graude hotel a­

cha-se apto a proporcionar aos srs, hóspedes o melhor
tratamento 1"0, ,::pi ,pI C(>',11 sadias e variadas r('ç·"::o� ':::' dis-� Li 1 1 .... 11 � r : >J,_'. � .._. 1, ,_r .... • \. 1..'> � 1,..'- .... ". �.) '"' i '_" 'r. -' v _ .,

pondo de ó\!!1l�. e bem instalada cosinha, J cargo de pro­
fissional con.oetente.

c.O,',;'T'l i'-'�'r) hv r'''IiIJ bebidas zeladas bilhar e sa.ão� 1" loJJ '._ U(,...\�, ..... v�.. __ 1 ..... .,J 0'-' .... 1\.11. j ...�

de jogos, Ad'L!a corrente em todos os aposentos, B3r-
bc.iria própria.... \..\ ! 1-' � I ... l •

I fv1ARCAS:

j' i Jl,ucr:, ,."MELlA. AYRORP.•. MARIA, MARINA,

II' ,

MARGARIDA

I A venda nas bôas
casas

o

-M A G A L I
-----------------------------------

l�pO10- saborosomelhor

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



por ú�7E\!EDO t'UV�ARr\L
H �

P"'!('''S r "Y>"D' e c' f)',',".J·(),O, q o'': mon::'I)}lizam t.
c-.. .�Jl_tJ. ... tl.i�UHÃ"t �.;-;-.t.. _ �:..J.

1 )"

J P 'I' " .

t r: "

drrcção pOUICa O l.5!a 1 Ck,.C,-,;Aiíanl que a 10 eilgenc:é1 e

"
una forÇ1 caosz ele exer .er idk .ncia nos destinos da socic­
dc:.d-:, As cirCuflstaf]ci::s cl\llol oi.as em que essa revelação se

�I
fez b.C:3 no.sos J:r:g<'nt(-f, evocam Ur:1R anedota que correu

��., mundo por conta do gr<::ndc est .ldi,la japonês lTlarquez Ito.
_')

.

d 1 " , ,

11L \: p':.l�� as eSfrOr111U3.1.:J vitortas n!pOiPCa�, que avcrrne nararn

de sangue ocidental as terras asiatices, desde: Poito Artur até
Mrkden e afogaram nas águas do Tsmhima milhares de eu­

ropeus, realizava-se em uma d05 recern creadas embaixadas
das grandes potencias um gardtu-party. Todas as atenções
voltavam-se pura o veterano homem de Estado, figura rq)re­
sentativa da geração que creára o Japão Novo e que naque­
la festa mundana era o hospede de honra. Diplomatas e

damas das embaixadas e legações cêrcavam o velho rnarquez,
cada um procui ando bater o record das amabilidades f das

I elegr-ntes adulações. Alg,�um que tinha fumaças de erudito �
� poz-se fi fazer a entusiastica apologia da civilização e da cul- I
� tura tradicionais do ]:lpão.
r Ito, sem alterar a impossibilidade da ma face pergaini­
�,: nhada, respondeu ao cor tez ad.oirador da sua Pátria: «Nés
f! I' "," M r I Ir. na muito tempo saciamos ce tudo ISSO. i as e amentave

� que tivéssemos de matar 500 mil europeus, para convencer a

� �uroFa de que existia uma civilização nas ilhas de Nipon.>
� Foi tambem preciso qre no Brasil a disser-iiação de
� ideologias exóticas acarretasse gráves prejuizos á segurança do

� E, tado e ela Sociedade, para qu � os nosso, ho'.'nens Je go­
l: \'êl d.) ê le6isladores COH1oêçaSSCm il desco:lfiar de que o pen­
� samcnto não é aped3.S um brinqu.::clo para se divertirem, nar;

� SUl obscura mediac, id'lde, os exduidos do ,:.irculo prev!legia-
� d 1 I' ,

d N I 'ç I . I'; o nm: QJrlgeutes a ação. ?s ffi3.I1l,esti}çÕeS da mtf.:lgr:!n-•. 1 ' l' , I, '1 J '

f
'd cla li3VI!1m 5100 a�e agora connueraOilS, como It10 cnSivas ex-

r�. centricidades dos quP perma 1ccem a�é a Idade madurar encantados pelas coisas do espi, ilor que a nO!5,a tradição po­

!litica ehminára como superfluas, do plano das utividade:; PrD­
I� ticas.

Ao sobr�"alto das rebeliões ex[remj�[a5 cogitou-se p:õ­
ia prim·;;ira vez de que os intelelutlis não eram �f:!res tão iw
s;gnif:cante., e Ião inofensiv03, como até então se 03 .ha via
julgado. Apê!os e]o.luentcs lh'õs silo dirigiJos pua gu<! co·

laborem na obra patrioti'�a de defeza do Br�sil conha ao;

lnfluencias disso! ventes dos eX.)I:smos anti-n:lciollais. O apê­
lo é buvavel, ma!: deal'.te dele cumpre afirm·u que os in-

I .

b 'I' I ", I d di"le.etuém 'raSlJeHOS, pc o m�nos él (jUé1S: tOtéUlL,1 c e ,"s, Ja
vem ha longo tempo fal(�.'1do exaLuncnt � aquilo que agora

� delc.s se re::larÜi1 s:Jb a pressã? de uma slcuaçio exc�pcío'

1(1
n:.,.1.

A l:oiltribuição da inteli6,:nei'1, d;�pena em livros, em

a. ligos jornE!listicos, em cOnferf:'ilCia,; e nn preleçõc> univer�
s:t2:Ilao, representa um volume de iciéas sobre os mais difc,
rr_nleZl pr[)blemas nacionai8, d00de 05 governa;1!es e legisla'
dOI ':S teriam podJd0 tirar elementos p?ra realizar reformas
c crenr uma ambiencia nacional em que as tI istes ocor­

rencias do fim do ano passado leriam sido impossiveis. Nos
apêlos que ora se dirigem aos intf letuais percebe-se uma

certa amargura contra ê!e�.
Ha naguelas anciosas paiavras de chamada '10S postos

� de cr)mbate em (lefezn da nacionalidade urna implícita cen­
r, sura pelo seu afaüam:::nto do cumprimento de um dever. E'

I
. ,

outra Isto que se aeve prok� tar.
Aos intelectuais não cab a mínima responsabili dllde

.1 rela cünfmão ideológica, para qUê, porventura, tenham con­

corrido alguns raríssimo:: entre êles. 03 homens de inleligêo�
cia e dt� cultura ,:m todos os sdor.�s gqe lhes tem sido fran­
(jueados nunca deixaram de trabalhar para orientar o Brasil,
de acôrdo cem diretrizes que, c�]bJr;j fossem djf(�rentes para
cada U!'n, convergiam ludas nu sentido de um robmtecÍmr.nto
da Il<'.cionalidade e do dlé;senvoJvimer,to dns seus eL'flentos
p::Jte!lcÍais de grandeza. Si os íntdc:ctu1ÍS mais não fizeram ti
para enlibrar a naçlo contra a <}ção maléfica das correntes �
perturbad )fé,S do seu dcsenvohinwflto, a culpa cabe exclusi­
vamente ao� que Ihc� b]m cerceild0 o campJ de él.tÍ'vidade na

vida nacional. EfJ.:jlBnto n05 O'J,ros países a clasfe dirigente
procura incessantemente retempCi ar-se pelo aproveitamento dos
valores r.ulturais, entre nós é\ inteligência e a C1lhura têm sido

, consideradas estigmas que incapacitam o cidadão para o exer-

cicio da função pública. S,'m dú,tida, tivemos sempre nos cir�
culvs da politica alJumas fig:Jri1s ri'presentativas da cultura
nacion?\!. Mas se analizarmos c:\da um dêsses c"so�, verifica- I

� rC'ffiOS que invari:lVcbente tais excepções se explicam por cir�
�. cumiâncias oCéJlsionais, gue pemútiram a um homem culto fa-
E I zer Un1il

. Cé:rreira pública, apezar da sua cul!ma. I
�I

(Dl!eltos reservados paca a Empre,. de Exp'''ão 011-

iiB iuwI do BIasi!).
.

_

_.�- �_, �w...

.

Prisão de ventre?

Purgoleite
Ganulado e comprimidos

Laboratoi OS Raul Leite Rio

'::' ."., -: '
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Segue, amanhã, para o norte

do f.stado, a serviço deste jornal,
o sr, Licínio Fonsêca, para quem
solicitamos bôa acolhida por parte
dos nossos amigos e favorecedo­
res.

Juizo de
Menores
--0- !

Do gab;nete
do ..)u;z de
Menor€.l.s

DO POVOvoz

Nossa Vida P
,

d�ro rorn os
"
u

O
FOL.IA

...

praias catarinenees qu� é -

todos sabem e prodamam­
a da Ponta do Leal!

CESAR AUGL'STO

Recebemos a seguinte nota:

«Dentro do prazo de trinta
dias, a contar de data da pri­
meira publicação do edital com-

Trem Azu I petente no 'Diario Oficial, será
exercida, pelos Comissarios deO conjunto carnavalesco 7:rem

d J' d MVígilança o UlZ e enores,fizul, bastante conhecido pelo sevéra [iscalisação sobre a execu-dovotamento de alguns dos seus
d C d'ção dos dispositivos o o IgOpares ao Momo, realiz-rá, sabado

f,
'

veterano 12 de dos Menores, re crentes ao tra-
proxlm'), rio

" balho dos menores em geral.Aaosto, uma SOHee dançante. E I - ff' tomada""O Trem Azul �cont Há com o ,ssa reso uçao ':
01

t ;d'• A' l bl' fil apos as conversaçoes, nav; as
vIgoroso apoio "" OC?S entre o srn. Inspetor Regional doMarinha vem ai, Touretras e

M'
.

t
-

d T b 11 nestedid ims eno G ra amo,.'J«.arinhefras, - aplar 1 os cor-
Estaào, e o Juiz de Menores,dões carnavalescos.de S�lãO co�- das quais resu1tou plenamente fir-

.

P05lo5 de foI ões aa mais ;r..lta h-
d f da Jei. ma a em ace a eI, a compe-nhagem -para o estrondoso exito .

d 1 tori d d- 'd tencia aque a au OrI a e par-l,da nc.Ita a.

B a fiscalização do trabalhlJ dosI Preto e ranco, uma ex�e-
I», II f d' menores em gera .

lente e espa la atosa turma e JO-
.

vens foliões sob o comand� d,ol" Renública�;9Mancca e do Walmor, contnbm- r
rá tambem para o sucesso.
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d- J or mo lVO e orça maIOr n o.}1rreda Loura, lmprescm Ive .

I' h- O t' 'I
. , CIrcu aTa aman a. u imlm em

nas gral1df!s ammações, pre�tara o
- d' f t' d . 'fi.

. h_)' atenç.lO ao Ia es !VO os g,a -

seu vaho_so cC'l1curso acompan ano
-' 1 ' 'b dI G t

.

d 17 j' 'reu lIa-o cos, nao cucu ara sa a o.
de aro as a cu las, a
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social do i2 de Agosto. "AdeU5 de
Malandra"

fit-'lVER:311 R'103

Felteja, hoje, o seu aui ·;ersari(,
uatalicio o revmo. padre João Do­
minoni, destacada figura do clero
em n03SO Estado.

Banho á
fantasia

03 organizadores do Banho á
fantasia na praia da «Ponta do
Leal» , resc,lveram tran�fr.rir, o

mesmo, para o dia 16 do corrente.

SAMBA

Côro

Aniversaria-s ...
, hoje, o menino

Luis Eduardo, hlho do sr. [arma
ceulico Eduardo Santos.

*** Santa Catarina é do·
tada, na sua costa recorta­

da por magnificas acidentes
topograficos, de praias en­

cantadoras que apresentam,
r anorarnas deslumbrantes,
verdadeiramente soberbos,
que nôs estasiam ante a be­
leza e o encanto que en­

cerram.

I Aniv:-:rsaria-sç, hoje, o 'me:Íi,lOAldo, filho do sr. Haroldo Reis,
diligente comissario da nossa Po-
licia Civil.

enzern Atias 11(J.�E:

o menino Amilt�l; Lé;nt� dos
Santos, fjlho do sr. Adolío Coe- .

I lho dos Santos;
a menina bmcr3.!dina) filha do

sr. João Scheg];
a exma. sra. d. Dowté Gar.­

dra, esposa do sr. Ar6 .miro
Ganeira,

a gentil senhorinha Emília Na­
var;o Lins.

As nossas praias-e-escre­
ví algures-merecem visita
de todos quanto amam á
natureza "sempre em festas"
- no dizer de Olavo Bilac.

São todas, quer a da
Saudade, em Coqueiros,
quer a de Canasvieiras e

Inglezes, quer a do �üller,
aqui na ilha.; quer a de
Camboriu, quer a de Ca­
becvdas; t! quer a da Ponla
do' Leal, no continenti­

prr.dtletas, d2Sl:lutadês até,
nêsse v _;rão "abissínio", ntor�
rante", pel03 nossos banhis­
tas.

O ba 11-:0 á félnbsia-l'e�
creiação que a n Jssa «élite»
bem s(Jflbe animar, con$ti�
tuiudo, hoje, um esporte so·

cial, dos mais agradaveis­
é-, por assim dizer, um e5-

petélculo que hem nôs rea­

nima piua a luta pela vida ...
Apôs alguns dias de ca­

lôr bá1baro, quando inten­
sos são os t.o�SOi!> afazeres,
vamos, aos domirlgo5, ás

praias para gazarmos das
delicias que elas nôs propor­
ClOvam.

Banho á fantasia- Car­
naval marinho!

Nas praias, onde a brisa,
seren& e suave, torna agra­
dave! o ambiente, onde as

ondéls, mansa e carinhosa�
mente, beijam a sua are:a
branca, sentimos-nos bem.

No proximo domingo, te�

remos o b"nho á f;mtasia na

praia pitoresca da Ponia do
Leal.

E nôs vamos sentir vrm­

tur.osos ali - contempl",ndo
ola as belêsas n1:lturais da­
quêle lindo recanto da nossa

terra, ora ouvindo cançõ,csViôJ;Oll. l10J'e, para o ncrte do �

que sugirão int(;rpretados pe-F.stado, o sr, Salvador Poda,
Ihs nossos (1anhistas que a !eIY7enheiro das 0.0r1s Public.as.

I'"
vão passar a guns momentos

Para o norte, em onibus da festivos, ora admirando as

mesma Emj reza, seguiram hoj�: fantasias qlJe, aos raias doi�
Luis João Juncker, Guil:lerme rados do sól, se tornarão

Hunckd, Jr.ês Braga, C:msuclo mlis e mais brilhantes.
Enga, Domingos B. Fernandes, Banho á fantasia! Car-
Roial Siiva e senhora, Filemon naval marinho 1
de Oliveila. 03rnal d� Souza, C. II"U
Dildebr::.nd c Adelaine GoulaI!; O banho á fantasia do
para o mi seguiram Maria Luiza, proximo dia 16, dada a ani�
Cermal1;J Lüchmann, Oç;udrich mação dos nossos foliões,
Derning. Eduardo Pereira. JQ!é serà mais uma oportunida.
Hardt e senhoril, Antonio Feltri, de qu\'! teremos para sentir
Alberto Novarzú, Olavo Louren- a «alegria de VIver» ... e

ço, Angdo Bc-rn, M. SIlva Arau-j numa das mais pitorescas,
j(. e Vicente de BeIda. encantadoras e bnidaveis

r pa�a a beleza e saúde de seus dentes, use sempre

Pasta SUL B I O L

Ldra e

Melchiades.
musica de juvenaI

Bando da
Noite

Conforme nos prometeu ôntem,
o B"lão, a turma supimpa do Lord
Bandoleiro virá á «Broadway,)}
onde, defronte elO Califado, fará
inumeras evoluções, cantando mu­

sicas catarinenses da a�'toria do
conhecido compositor e musico

'1 Pedro Moacir da R03a.
O Bando da ;}.[oite, trará nu­

m�roso público, hoje, à noite, à

Praça 15, visto ser um dos I;or­

dões c"\fnaval�sco3 que mais se

destacou no último reinadll do
Momo, gozando, por isso, de
gran':!e pre&tigio.

Meu adeus,
Foi um samba que eu deixei
P ros vagabundos lá do morro

P'ra de mim não se esquecer
foi de noite, � .No meio de gente bamba '- '.,..

Que eu cantei este meu �alliba
E a orgia abandonei.

Um adeus
P'ra Favela e p'ra Mangueira
E p'ro morro do Salgueiro
Neste �amba eu dnu agora.
Este meu samba que n�sceu da

. ,
rmnoa magua

Faz'"meus olhos rasos dágua
Pois' malandro tambem chora.

Major Mo!'colíno Cabral

Assinala-se na data de amanhã

A Soirée das
Marinheiras
As g�aciosas e folgalâes senho­

rinhas que integram o formidan'
do blóco carnavalesco - - �ari­
nheiras,-qu� tantos e legitirilo�
louros colheu na elegante reunião
de sabado último, no Ura Tenis,
levarão a efeito, ,-na proxima
(. uinta-feirl'\, um" animada soirée
dançanie nos salões do Club Ger­
mania, sendo a mesma, oferecida
ao blóco A .JrCarinha Vem 01.

d
' .

�1 pas',ozem -> 8íl1VerSano na,a-

licio do sr. Majúr Marc.moD C.­
bral, opf:r:JSO prd,�;to da, Cornu­
;u lubaronensc e candidato a

identico cargo, no prox;mo prélio
:l'lUnicipal.
I lotado de altàs qualidad, s

-

f 't c:·v,'llh.'·\ro admi-mor31�, per 'elo _, _

Ilidrador modelar, o distiilto an:­
'IC'rsarial!te ditipllta Lugo ci:cu!o
rJ� amizadcG c um presti6ia ii;­

vcjUVf I.
fi Gazeta, feJjcita-o. a5,C·

ciando-se ás homen<lgens de que

Na próxima quinta-feira, I) sr.

Juv�nal Mclchiades ocupará, o

microfone do Java Jornal, e irra�
diará a nova produção mU5ical.

1��=r7==-=""'�� Hilda Ortiga Ligocki �
ij �� partici�am ao� parentes ��
l� e. pessoas amIgas o llas� �
� cImento de �h

��� DICKSON J!J
� ocorrido e:n 30 de �\

Pa I ace Hotel �
JaneIrO

�O !-,iELHOR DA PRAÇA � Fpolis., 3-,2-36. �DE JOINVILE �����������

D. Guilhemina Büchele
Muller

Os parentes de d. Gllilhermina Büchele Müller, fa�
lecida na Capital Federal, convidam as pessôas de suas

relações para assistirem à missa que _mandam rezar no

dia 8 do ccrrente, ás 7 horas da manha, na Catedral Mo­
tropolitana por alma da extinta,

Antecipam seus sincero,;
que comparecerem a esse àto de

Fpolis. 5. II. 936.

agradecimentos a todos
religião.

será '11 voo
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Dr. Godnjredo de Carvalho

Encontra-se, h .. dias. neóta ci­
dade o disrintc. medico di. 00"
dAredo J� Carvalho, compE't�nte
Dar�C!iro-operador, que se acha hos'

'�edado no Hotel Moura.

I Cheí1é..rarn d0 norte do Estado,
, os seauiutes passageiros: '\mcrico
;,out;, Otavio Sou�o, Ezequiel
l�'rança e Brau!io Rochél.

Vítor ' (jevaerd

.....
,

Encontra-se, ha dias, nesta cida­
de, o sr. Vitor Gevaerd. (-lefei­
to municipal de BrusquC'. .,',
OUTR05 PAHTEm

(Formula do DR. BACHMANN)
venda em todas as farmacias e

perfumarias.
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